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desnecessárias medidas restritivas à circulação de pessoas. Aconselhou

-se apenas "evitar a permanência em lugares fechados onde baja grandes
aglomerações ( ... ) devem arejar-se largamente as habitações e lugares de

trabalho. É para aconselhar o uso de preparações desinfetantes das vias nasais

e garganta" e tornou-se "obrigatória a declaração por escrito de todos os

casos'?'. Segundo o relatório de Ricardo Jorge, "não se oferece profilaxia
efetiva e eficaz a exercer contra tal epidemia que não seja a higiene geral
e assistência dos atacados preferentemente em hospital de isolamento?".

Mais tarde as feiras e mercados foram proibidos e as escolas só iniciaram

o ano letivo depois do dia 28 de novembro. Em simultâneo, entre junho e

dezembro de 1918 verificou-se uma epidemia de varíola que obrigou a um

movimento de vacinação rigorosíssimo em todo o país.
A publicidade refletiu a chegada da gripe: um anúncio de muito repetido

de xarope para a tosse alterou o seu texto, passando imediatamente a ser

um xarope para a gnpe.

Figura IV - Anúncios, O Comércio do Porto, 31/08/1918 e 28/09/1918
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Na sequência destas epidemias, Ricardo Jorge participou em conferências

internacionais, como a da Comissão Sanitária dos Países Aliados, que se

realizou em Paris em abril de 191837 e também no ano seguinte, em março,

apresentou à mesma comissão um relatório sobre a gripe; em outubro de

35 O Comércio do Porto, 15/06/1918.
36 O Comércio do Porto, 25/09/1918.
37 Diário de Noticias, 10/04/1918.










